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Resumo 
 O objetivo do estudo foi descrever a corrida durante um teste de 3000 metros, obtendo 
informações referentes à velocidade de corrida, amplitude de passada, tempo de voo e tempo de 
contato.  Utilizou-se um teste de 3000 m, que foi conduzido com 4 atletas amadores. Para a 
coleta dos dados, foi utilizada uma câmera de vídeo, bem como o sistema Dvideow para a análise 
cinemática das variáveis de interesse desse estudo, referentes à velocidade de corrida, amplitude 
de passada, tempo de voo e tempo de contato. Após análise, observou-se a tendência de aumento 
do tempo de contato dos pés dos atletas com o solo no decorrer da prova, ao passo que houve 
diminuição das variáveis velocidade média, amplitude de passada e tempo de voo, sendo esses 
sinais biomecânicos da fadiga. O presente estudo demonstra que as variáveis selecionadas nesse 
estudo são de suma importância para explicar o desempenho do atleta e estão relacionadas entre 
si afetando diretamente o tempo de prova do atleta. 
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Abstract 
 The objective of the study was to describe the race during a 3000 meter test, obtaining 
information regarding the speed of race, stride length, flight and contact time of the foot. A 
3000m test was used, which was conducted with 4 amateur athletes. For the data acquisition, a 
video camera was used, as well as the Dvideow system for the kinematic analysis of the variables, 
referring to the speed of running, stride length, flight and contact time of the foot. After analysis, 
It was observed a tendency to increase the contact time of athletes' feet with the ground during 
the test, while the mean velocity, stride length and flight time decreased, being these 
biomechanical signs of fatigue. The present study demonstrates that the variables selected in this 
study are extremely important to explain the performance of the athlete and are related to each 
other directly affecting the athlete's test time. 
 
Palavras chave: Corridas, biomecânica, atletismo, cinemática. 
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INTRODUÇÃO 
 
As corridas de fundo demandam uma grande variedade de requisitos físicos para a 
obtenção de um bom desempenho. Dentre tais requisitos, destacam-se as variáveis biomecânicas 
que determinam a técnica do movimento de corrida. Uma técnica de corrida eficiente representa 
uma vantagem em corridas de fundo, uma vez que garante que o potencial neuromuscular seja 
devidamente utilizado no movimento1. Tal fator auxilia na economia de energia por parte do 
atleta, resultando em um melhor rendimento. Dessa forma, o conhecimento a respeito dessas 
variáveis se faz necessário, visto que, uma performance ótima está intimamente relacionada a uma 
melhora da capacidade aeróbica, bem como a fatores biomecânicos, determinando, assim, o gasto 
energético do atleta2. 
A economia de energia na corrida, por sua vez, se mostra como um importante fator em 
relação à fadiga muscular, visto que desempenhos piores podem ser explicados por uma técnica 
de corrida ineficiente, apesar de não se considerarem apenas parâmetros biomecânicos para 
explicar a economia de corrida3. A fadiga muscular se caracteriza como uma interrupção para 
manter um nível esperado de desempenho ou trabalho durante uma atividade cíclica ou 
sustentada4. No caso das corridas de longa distância, paralelamente ao processo de fadiga, o 
padrão de corrida é alterado5, 6.  
Com o intuito de evitar quadros de fadiga precoce e para assegurar o sucesso de atletas 
envolvidos em provas de fundo, existem estratégias de corrida pré-estabelecidas que possibilitam 
o ajuste constante da velocidade com o objetivo de conclusão da prova no menor tempo 
possível7. Esses ajustes são significativos para a manuteção do desempenho no decorrer da prova 
e para poupar reservas fisiológicas. Carmo divide as estratégias de corrida em 4 tipos, sendo elas: 
constante, negativa ou decrescente, positiva ou crescente e variáveis (padrões U, J e J-invertido)7.  
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Variáveis cinemáticas como amplitude de passada e o tempo de contato do pé com o solo 
parecem ser importantes no desenvolvimento de estratégias para a manutenção de um bom ritmo 
durante as provas de longa distância, bem como para o desenvolvimento de uma economia de 
corrida eficiente. A amplitude e a frequência de passada, juntas, são determinantes para a 
velocidade de corrida8 que se apresenta como um importante indicador da fadiga muscular. Do 
mesmo modo, um tempo de contato maior durante a corrida pode estar relacionado com o 
momento que o atleta está entrando em fadiga9. 
Grande parte dos estudos nessa área é realizada em ambiente laboratorial, utilizando 
esteira ergométrica, devido à facilidade em controlar a velocidade, inclinação e por não sofrer 
interferência de fatores climáticos10. Mas apesar dessas vantagens, se faz necessária a realização de 
mais estudos em ambiente de competição, uma vez que a similaridade entre a corrida realizada na 
esteira e a corrida realizada no ambiente de prova ainda permanecem questionáveis11. 
 O teste de corrida de 3000 metros parece ser um preditor eficiente de desempenho12, 
visto que, em provas de fundo, variáveis como a velocidade crítica de corrida e a capacidade de 
trabalho anaeróbio são fundamentais na determinação de um desempenho ótimo13. 
Sendo assim, este trabalho teve como objetivo descrever a corrida durante um teste de 
3000 metros, obtendo informações referentes à velocidade de corrida, amplitude de passada, 
tempo de voo e tempo de contato.  
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Analisar a amplitude de passada; 
 Mensurar o tempo de contato do pé com o solo; 
 Analisar o tempo de voo; 
 Relacionar os parâmetros citados com o tempo de prova e a velocidade média.  
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MÉTODOS 
 
Amostra 
Foram avaliados quatro sujeitos com pelo menos dois anos de experiência em corridas de 
fundo. A amostra foi selecionada por conveniência e consistiram de um indivíduo do sexo 
feminino e três do sexo masculino, sem histórico de lesão nos últimos seis meses. Os 
participantes apresentaram as seguintes características: 21,25 ± 3,03 de idade, 66,67 ± 6,65 kg de 
massa corporal e 1,72 ± 0,01 m de estatura e todos apresentaram o membro inferior direito como 
a dominante (destros). Todos os voluntários assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. 
 
Aquisição de dados 
A coleta de dados foi realizada na pista de atletismo da Faculdade de Educação Física da 
UnB (Universidade de Brasília) e se deu no dia 21/10/2016. Os participantes realizaram um teste 
de desempenho em corrida de 3000 metros, onde foram orientados a percorrerem a distância no 
menor tempo possível, completando um total de 7 voltas e meia na pista de 400m tendo seus 
dados computados, com exceção da última passagem do atleta 4, que não foi registrada em 
virtude de problemas técnicos. Os atletas largaram em momentos diferentes na marca dos 200 
metros da pista, por meio de comando de voz, e foram instruídos a passarem em área 
determinada para registro de vídeo. 
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Para a análise por videogrametria, utilizou-se uma câmera de vídeo com frequência de 
aquisição de 120Hz, onde 1 segundo de filmagem continha 120 quadros (frames), permitindo 
maior detalhamento do movimento dos atletas. O modelo da filmadora era JVC -GC-PX100B, 
conforme figura abaixo: 
 
 
 
 
 
A câmera foi posicionada no lado externo da pista de atletismo e cobria um espaço de 6 
metros ao longo da raia 1, com 1,20 metro de largura, definindo-se, assim, o espaço para coleta 
de dados conforme a figura 2.  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Câmera de vídeo utilizada para a coleta dos dados. 
Figura 2 - Espaço demarcado na pista de atletismo da UnB para coleta dos dados. 
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O sistema utilizado para a análise cinemática de movimentos humanos foi um sistema de 
videogrametria instalado no LADESP (Laboratório de Análise do Desempenho Esportivo) da 
Faculdade de Educação Física da UnB, o Dvideow – Digital Video for Biomechanics for 
Windows 32 bits14. 
 
Variáveis Analisadas 
As variáveis definidas para análise foram a passada, definida como sendo um ciclo de 
corrida, compreendida entre o momento em que um pé toca o solo e o momento em que esse 
mesmo pé toca o solo novamente15; o passo, definido como sendo a metade de uma passada15; e a 
fase de apoio, que ocorre quando o pé está em contato com o solo, iniciando-se quando o calcanhar 
de um pé toca o solo e encerrando-se quando esse mesmo pé sai do solo15. Durante a fase de voo 
o corredor encontra-se no ar sem contato com nenhum dos pés com o solo.     
A mensuração das variáveis passo e passada se deu através de observação a olho nu das 
imagens capturadas pela câmera e reproduzidas quadro a quadro no sistema Dvideow. 
Para a obtenção da amplitude de passada foi feita a medição digital, a partir das 
coordenadas de tela medidas no software Dvideow, foi feita a calibração 2D (bidimensional) 
dessas coordenadas para a reconstrução 2D. O processo de calibração foi feito a partir de um 
objeto com medidas conhecidas conforme a figura abaixo. 
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A análise do tempo de contato se deu pela identificação do frame no momento em que o 
atleta tocou o chão e de outro frame no último momento que antecede a retirada total do mesmo 
pé do solo. Realizou-se a contagem do total de quadros entre ambos os frames e multiplicou-se 
por 0,008, estando esse número diretamente relacionado à frequência de aquisição da câmera, 
uma vez que existem 120 imagens em 1 segundo de filmagem, logo, 0,008 consiste na duração de 
cada frame em segundos. 
 A velocidade média de corrida foi calculada através da divisão da distância percorrida em 
cada volta pelo tempo que o atleta levou para realizá-la utilizando um cronômetro digital marca 
Seiko.  
 A mensuração do tempo de voo se deu de forma semelhante ao tempo de contato, onde 
foi considerado o número indicador do primeiro frame de contato de um pé com o solo e outro 
indicando o último frame do contato anterior. A partir desses dois números, determinou-se o 
número de quadros existentes entre ambos os momentos, compreendendo exatamente a fase de 
Figura 3 - Calibrador sendo utilizado para demarcação do espaço para coleta. 
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voo da corrida. Posteriormente, multiplicou-se esse número de quadros por 0,008 segundos, a 
fim de se obter tempo real do atleta na fase aérea.  
Análise de Dados 
Os valores de idade, estatura e massa corporal foram representados na forma de média 
(desvio padrão), para caracterizar a amostra. As variáveis obtidas com base na execução do teste 
de 3000m realizados por cada atleta (velocidade média, tempo de contato, amplitude de passada e 
tempo de voo) são apresentadas na forma de tabelas e gráficos de forma descritiva com as linhas 
de regressão dos valores obtidas no software Excel para cada um dos sujeitos. 
Análise de regressão e correlação de Pearson dos dados de todos os atletas para as 
variáveis velocidade média, tempo de contato, tempo de voo e amplitude de passada foi realizada 
no software SPSS versão 24. 
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RESULTADOS 
 
As variáveis obtidas com base na execução do teste de 3000m realizados por cada atleta 
(velocidade média, tempo de contato, amplitude de passada e tempo de voo) serviram como meio 
de comparação do desempenho de cada um, bem como um meio de relacionar os resultados 
obtidos pelos demais atletas do estudo. 
A tabela 1 apresenta as parciais de tempo dos quatro atletas no decorrer da prova: 
 
 
 
 
 
 
As tabelas de 2 a 5 a seguir expressam os dados referentes à velocidade média, tempo de 
contato, tempo de voo e amplitude de passada de cada um dos atletas. 
Distância (m) T. Contato (s)   Vel. Méd.  (m/s) T.Voo (s) Amp. (m) 
 
PD PE   PD PE PE PD 
200 0,180 0,152 4,540 0,150 0,140 2,870 2,960 
600 0,188 0,192 4,350 0,120 0,120 2,820 2,850 
1000 0,212 0,203 4,150 0,210 0,080 2,640 2,640 
1400 0,189 0,196 4,150 0,110 0,120 2,730 2,800 
1800 0,200 0,200 4,220 0,100 0,120 2,720 2,700 
2200 0,212 0,200 4,120 0,120 0,100 2,680 2,670 
2600 0,219 0,208 3,990 0,100 0,090 2,450 2,520 
3000 0,192 0,180 4,180 0,120 0,100 2,920 2,870 
MÉDIA 0,199 0,191 4,213 0,129 0,109 2,729 2,751 
DP 0,014 0,018 0,166 0,036 0,019 0,148 0,144 
Tabela 2 - Dados do teste de 3000m do atleta 1 com média e desvio padrão. 
Volta  Atleta 1 Atleta 2 Atleta 3  Atleta 4 
200 44,4s 48,0s 48,6 38,4s 
600 1min31,8s 1min39,6s 1min51s 1min21s 
1000 1min36,6s 1min43,2s 2min01,8s 1min26,4s 
1400 1min36,6s 1min48,6s 2min13,2s 1min29,4s 
1800 1min34,8s 1min45,6s 2min23,4s 1min33,6s 
2200 1min37,2s 1min45s 2min23,4s 1min34,8s 
2600 1min40,2s 1min51s 2min32,4s 1min36,6s 
3000 1min35,4s 1min40,2s 2min32,4s 1min30,6s 
TOTAL 11min56,4s 13min01,8s 16min46,2s 11min10,8s 
Tabela 1 - Tempos parciais e totais no teste de 3000m. 
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Distância (m) T. Contato (s) Vel. Méd. (m/s) T. Voo (s) Amp. (m) 
 PD PE   PD PE PE PD 
200 0,284 0,229 4,160 0,080 0,050 2,430 2,680 
600 0,248 0,232 4,020 0,090 0,080 2,690 2,610 
1000 0,245 0,237 3,880 0,100 0,090 2,390 2,390 
1400 0,236 0,235 3,680 0,100 0,090 2,570 2,620 
1800 0,240 0,237 3,780 0,080 0,100 2,630 2,610 
2200 0,235 0,240 3,810 0,070 0,110 2,610 2,590 
2600 0,237 0,240 3,600 0,100 0,080 2,440 2,440 
3000 0,248 0,237 3,980 0,080 0,080 2,640 2,690 
MÉDIA 0,247 0,236 3,864 0,088 0,085 2,550 2,579 
DP 0,016 0,004 0,185 0,012 0,018 0,114 0,108 
Tabela 3 - Dados do teste de 3000m do atleta 2 com média e desvio padrão. 
 
 
 
Distância  
(m) 
T. Contato (s) Vel. 
Méd. 
(m/s) 
T. Voo (s) Amp. (m) 
 PD PE   PD PE PE PD 
200 0,228 0,244 4,110 0,080 0,070 2,670 2,630 
600 0,264 0,248 3,610 0,080 0,080 2,530 2,540 
1000 0,280 0,267 3,280 0,060 0,100 2,470 2,480 
1400 0,288 0,277 3,000 0,060 0,070 2,430 2,490 
1800 0,301 0,296 2,790 0,060 0,060 2,310 2,290 
2200 0,304 0,315 2,790 0,050 0,060 2,170 2,200 
2600 0,323 0,315 2,630 0,040 0,040 2,270 2,260 
3000 0,347 0,336 2,620 0,020 0,020 2,000 2,040 
MÉDIA 0,292 0,287 3,104 0,056 0,063 2,356 2,366 
DP 0,036 0,034 0,530 0,020 0,024 0,213 0,200 
Tabela 4 - Dados do teste de 3000m do atleta 3 com média e desvio padrão. 
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Distância 
(m) 
T. Contato (s) Vel. 
Méd. 
(m/s) 
T. Voo (s) Amp. (m) 
Voltas PD PE   PD PE PE PD 
200 0,144 0,156 5,220 0,120 0,120 2,910 2,970 
600 0,160 0,160 4,940 0,160 0,110 2,850 2,880 
1000 0,187 0,176 4,630 0,120 0,130 2,870 2,870 
1400 0,208 0,164 4,460 0,140 0,100 2,850 2,910 
1800 0,208 0,200 4,280 0,120 0,110 2,730 2,730 
2200 0,208 0,192 4,220 0,120 0,120 2,900 2,800 
2600 0,212 0,227 4,130 0,100 0,100 2,490 2,490 
3000*     ------     ------ 4,430    ------       -----       -----      ----- 
MÉDIA 0,190 0,182 4,539 0,126 0,113 2,800 2,807 
DP 0,027 0,026 0,403 0,019 0,011 0,149 0,160 
Tabela 5 - Dados do teste de 3000m do atleta 4 com média e desvio padrão. 
* Dados do tempo de contato, tempo de voo e amplitude de passada desconsiderados por problemas na 
coleta.   
 
Os gráficos de 1 a 4 apresentam a velocidade média em função da distância percorrida em 
cada volta por cada um dos atletas.  
Velocidade Média x Distância – Atleta 1
 
Gráfico 1 - Comportamento da velocidade média do atleta 1 no decorrer das voltas analisadas. 
4,54 
4,35 
4,15 4,15 
4,23 
4,12 
3,99 
4,18 
3,00
3,50
4,00
4,50
5,00
200 600 1000 1400 1800 2200 2600 3000
V
e
lo
c
id
a
d
e
 m
é
d
ia
 (
m
/
s)
 
Distância (m) 
Velocidade Média Linha de regressão
16 
 
A velocidade do atleta 1 decaiu de forma geral, onde, na primeira passagem, registrou-se 
uma velocidade média acima de 4,5m/s. O decréscimo continuou até os 1000m, onde se 
observou uma constância se considerada a quarta passagem. Posteriormente, observou-se um 
ligeiro aumento nos 1800m, decaindo novamente até os 2600m. Na última volta, o atleta 
aumentou sua velocidade de forma significativa, configurando um Sprint final.  
 
Velocidade Média x Distância – Atleta 2
 
Gráfico 2 - Comportamento da velocidade média do atleta 2 no decorrer das voltas analisadas. 
 
A velocidade média do atleta 2 foi decaindo até a quarta passagem e começou a sofrer um 
pequeno aumento até os 2200m. Na penúltima passagem a velocidade decresceu novamente, 
atingindo o menor valor dentre todas as voltas. Nesse momento, o atleta também diminuiu sua 
amplitude de passada e apresentou o maior tempo gasto dentre as voltas. Posteriormente, nos 
3000m, a velocidade também aumentou conforme o primeiro atleta. 
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Velocidade Média x Distância – Atleta 3
 
Gráfico 3 - Comportamento da velocidade média do atleta 3 no decorrer das voltas analisadas. 
 
Em relação ao atleta 3, a velocidade média decaiu progressivamente de forma mais 
acentuada até os 1800m, mantendo-se relativamente constante nos 2200m. Houve novamente 
um decréscimo na penúltima passagem, porém uma relativa estabilidade na última volta. 
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Velocidade Média x Distância – Atleta 4
 
Gráfico 4 - Comportamento da velocidade média do atleta 4 no decorrer das voltas analisadas. 
 
Analisando-se o atleta 4, a velocidade média apresentou uma tendência de decaimento no 
decorrer da prova, com exceção da última passagem, onde percebe-se incremento na velocidade 
média, configurando-se um Sprint final assim como nos atletas 1 e 2. Ressalta-se que o atleta 4 
iniciou a prova com a maior velocidade média obtida dentre todos os participantes. 
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Os gráficos de 5 a 8 relacionam o tempo de contato médio dos pés dos corredores no 
solo no decorrer das distâncias percorridas nas respectivas voltas analisadas.  
Tempo de Contato Médio x Distância – Atleta 1 
 
Gráfico 5 - Relação entre o tempo de contato médio dos pés com o solo do atleta 1 e a distância. 
 
Nas três primeiras passagens do atleta 1, o tempo de contato do pé esquerdo aumentou 
gradativamente, mantendo-se relativamente constante na maior parte da prova, com pequenas 
variações se comparados ambos os pés. Tal constância se observou até os 2600m, visto que, a 
partir dos 400 metros finais desenhou-se uma ligeira queda, apresentando um comportamento 
inverso à velocidade. 
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Tempo de Contato Médio x Distância – Atleta 2 
 
Gráfico 6 - Relação entre o tempo de contato médio dos pés com o solo do atleta 2 e a distância. 
O atleta 2 apresentou comportamento relativamente constante para o tempo de contato 
ao longo de toda a prova, com exceção da primeira passagem, onde há uma disparidade entre o 
pé esquerdo e o pé direito.  
Tempo de Contato Médio x Distância – Atleta 3
 
Gráfico 7 - Relação entre o tempo de contato médio dos pés com o solo do atleta 3 e a distância. 
0,23 0,23 0,24 0,23 0,24 0,24 0,24 0,24 
0,28 
0,25 0,25 0,24 0,24 0,23 0,24 
0,25 
0,000
0,050
0,100
0,150
0,200
0,250
0,300
0,350
0,400
200 600 1000 1400 1800 2200 2600 3000
T
e
m
p
o
 d
e
 c
o
n
ta
to
 (
s)
 
Distância (m) 
Pé esquerdo Pé direito
Linha de regressão (Pé esquerdo) Linha de regressão (Pé direito)
0,24 0,25 
0,27 0,28 
0,30 
0,31 
0,31 
0,34 
0,23 
0,26 
0,28 0,29 
0,30 
0,30 
0,32 
0,35 
0
0,05
0,1
0,15
0,2
0,25
0,3
0,35
0,4
200 600 1000 1400 1800 2200 2600 3000
T
e
m
p
o
 d
e
 c
o
n
ta
to
 (
s)
 
Distância (m) 
Pé esquerdo Pé direito
Linha de regressão (Pé esquerdo) Linha de regressão (Pé direito)
21 
 
Tempo de Contato Médio x Distância – Atleta 4  
 
Gráfico 8 - Relação entre o tempo de contato médio dos pés com o solo do atleta 8 e a distância.  
* Dados nos 3000m não coletados. 
 
Os atletas 3 e 4 apresentaram comportamento inverso ao da velocidade média, 
verificando-se um aumento gradativo no tempo de contato para ambos os pés no decorrer da 
prova. 
  
0,16 
0,16 
0,18 
0,16 
0,20 0,19 
0,23 
0,14 
0,16 
0,19 
0,21 0,21 0,21 
0,21 
0,000
0,050
0,100
0,150
0,200
0,250
0,300
0,350
0,400
200 600 1000 1400 1800 2200 2600
T
e
m
p
o
 d
e
 c
o
n
ta
to
 (
s)
 
Distância (m) 
Pé esquerdo Pé direito
Linha de regressão (Pé esquerdo) Linha de regressão (Pé direito)
22 
 
Os gráficos de 9 a 12 relacionam o tempo de voo médio dos passos de cada atleta no 
decorrer das distâncias percorridas nas passagens analisadas. 
 
Tempo de Voo Médio x Distância – Atleta 1  
 
Gráfico 9 - Relação entre o tempo de voo médio dos passos do atleta 1 e a distância analisada. 
 
 Em se tratando do tempo de voo médio do atleta 1, este apresenta relativa constância no 
decorrer da prova, excetuando-se a passagem dos 1000m, onde há uma notável disparidade entre 
os pés, onde o pé esquerdo apresenta um tempo de voo diminuído em relação ao pé direito. Vale 
ressaltar que ambos os pés apresentaram linhas de regressão linear de decaimento, sendo essas 
linhas supostamente paralelas entre si, uma vez que, de modo geral, o pé direito apresentou um 
tempo de voo maior se comparado ao pé esquerdo durante o teste. 
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Tempo de Voo Médio x Distância – Atleta 2 
 
Gráfico 10 - Relação entre o tempo de voo médio dos passos do atleta 2 e a distância analisada. 
 
 Quando observado o tempo de voo do atleta 2, nota-se um aumento até a marca dos 
1000m para ambos os pés. Entretanto, a partir desse momento, iniciou-se um decréscimo do 
tempo de voo relacionado ao pé direito até a sexta passagem, enquanto o do pé esquerdo 
mantém uma crescente até essa mesma marca. Quando o atleta passou pelos 2600 metros, houve 
uma nova inversão do tempo de voo médio para ambos os pés, visto que o pé esquerdo 
apresenta um tempo menor do que o pé direito em torno de 2 centésimos de segundo. Na última 
passagem, os tempos de voo são idênticos. Destaca-se a diferença entre as regressões lineares dos 
dois pés, uma vez que o pé esquerdo apresenta uma linear crescente, contrária à linear do pé 
direito.  
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Tempo de Voo Médio x Distância – Atleta 3 
 
Gráfico 11 - Relação entre o tempo de voo médio dos passos do atleta 3 e a distância analisada. 
 
 Nos primeiros 600 metros percorridos pelo atleta 3 no teste, observou-se relativa 
constância, desenhando-se um quadro diferente na passagem seguinte, que ilustrou grande 
disparidade entre os pés. Contudo, essa grande diferença foi minimizada ao longo da prova, 
acompanha por uma tendência de decaimento para ambos os pés, que tiveram um 
comportamento parecido ao longo do teste se consideradas as linhas de regressão. 
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Tempo de Voo Médio x Distância – Atleta 4 
 
Gráfico 12 - Relação entre o tempo de voo médio dos passos do atleta 4 e a distância analisada.  
* Dados nos 3000m não coletados. 
 
 Nota-se grande disparidade entre os pés em dois momentos do teste do atleta 4. Em um 
primeiro momento, na marca dos 600m, seguidos de uma inversão nos 1000m e, em um segundo 
momento, nos 1400m, onde o pé direito voltou a ter um tempo de voo maior em relação ao pé 
oposto. Os tempos de voo se mantiveram relativamente constantes até o fim dos 3000 metros e 
apresentaram regressões lineares decrescentes para ambos os pés. 
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Os gráficos de 13 a 16 mostram a amplitude de passada ao longo da prova, tanto para 
passadas com a perna esquerda, quanto para passadas com a perna direita dos atletas.  
 
Amplitude de Passada x Distância – Atleta 1 
 
Gráfico 13 - Amplitude da passada para membro inferior direito e membro inferior esquerdo durante a prova de 
3000m rasos do atleta 1. 
 
Com relação ao atleta 1 foi possível notar, a partir das linhas de regressão, que houve uma 
queda considerável na amplitude de passada para ambas as pernas até a penúltima passagem e um 
aumento da amplitude nos 3000m, momento que o atleta realiza o Sprint. 
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 Amplitude de Passada x Distância – Atleta 2 
 
Gráfico 14 - Amplitude da passada para membro inferior direito e membro inferior esquerdo durante uma prova de 
3000m rasos do atleta 2. 
 
 Observou-se na primeira passagem do atleta 2 que há uma notável diferença entre as 
amplitudes de passadas impulsionadas pelo pé esquerdo e pelo pé direito, onde as passadas com 
o pé direito apresentaram valor médio inferior àquelas com o pé esquerdo. A partir dos 600m, 
entretanto, não apareceram grandes diferenças entre um pé e outro, porém, notaram-se duas 
quedas nos 1000m e nos 2600m, respectivamente, diferentemente das outras passagens que 
registraram valores bem similares. 
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Amplitude de Passada x Distância – Atleta 3 
 
Gráfico 15 - Amplitude da passada para membro inferior direito e membro inferior esquerdo durante uma prova de 
3000m rasos do atleta 3. 
  
O atleta 3 apresentou uma queda gradativa na amplitude da passada até os 2000m, onde, 
posteriormente, obteve uma subida nos 2600m, revelando um comportamento diferente dos 
outros corredores. Posteriormente, configuram-se os menores valores de amplitude de passada 
registrados no teste na última passagem.  
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Amplitude de Passada x Distância – Atleta 4 
 
Gráfico 16 - Amplitude da passada para membro inferior direito e membro inferior esquerdo durante uma prova de 
3000m rasos do atleta 4.  
* Dados nos 3000m não coletados. 
 
 O atleta 4 apresentou comportamento parecido na amplitude de passada para ambos os 
pés ao longo de toda a prova, acompanhando uma tendência de decaimento. Notam-se apenas 
duas elevações pontuais na amplitude, sendo essas elevações percebidas nos 1400m e nos 2200m, 
respectivamente. 
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A tabela 6 mostra os dados de análise estatística descritiva dos 4 atletas juntos, em relação 
as variáveis velocidade, tempo de contato médio dos pés direito e esquerdo, tempo médio de voo 
e amplitude das passadas. 
 
Estatística Descritiva 
 Média 
Desvio 
Padrão 
N 
Velocidade 3,914 0,638 31 
Tempo de 
Voo 
0,095 0,030 31 
Amplitude 2,611 0,228 31 
Tempo de 
Contato 
0,229 0,047 31 
Tabela 6 – Estatística descritiva das variáveis analisadas dos 4 atletas e desvio padrão. 
 
A tabela 7 mostra as correlações de Pearson calculadas entre as variáveis medidas. Pode-
se notar que a velocidade tem uma correlação negativa alta (-0,953) com a variável tempo de 
contato, assim como amplitude com o tempo de contato (-0,929). Por sua vez a amplitude tem 
uma correlação positiva alta com o tempo de voo (0,855). 
 
Correlações 
 Velocidade Voo Amplitude Contato 
Correlação de Pearson Velocidade 1,000 0,848 0,895 -0,953 
Voo 0,848 1,000 0,855 -0,937 
Amplitude 0,895 0,855 1,000 -0,929 
Contato -0,953 -0,937 -0,929 1,000 
Tabela 7– Correlação de Pearson das variáveis analisadas dos 4 atletas. 
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A tabela 8 mostra a regressão linear para o modelo da variável dependente ser a 
velocidade e as preditoras o tempo de contato, tempo de voo e amplitude, com R² = 0,925. 
 
Sumarização do modelob 
Mode
lo 
R R 
quadrado 
R quadrado 
ajustado 
Erro padrão 
da 
estimativa 
1 0,9622 0,925 0,916 0,185 
a. Preditores: (Constante), Contato, Amplitude, Voo 
b. Variável Dependente: Velocidade 
Tabela 8 – Regressão linear estimada pelas variáveis. 
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DISCUSSÃO 
 
Na última passagem do atleta 1, o tempo de contato diminuiu de forma inversamente 
proporcional à velocidade média, enquanto a amplitude aumentou de forma simultânea à 
velocidade, corroborando com o estudo de E lliott16. Deve-se ressaltar que o aumento da 
amplitude está relacionado com o aumento da velocidade e esse aumento parece ser mais 
determinante para a velocidade da corrida do que a frequência8.  
O tempo de voo apresentou comportamento decrescente no decorrer da corrida 
podendo-se inferir que a fadiga comprometeu essa variável, ao passo que houve uma 
compensação pelo aumento do tempo de contato com o solo e diminuição da amplitude de 
passada, excetuando-se o Sprint na última volta15. O atleta manteve um tempo de volta com 
poucas variações, em consonância com a regressão das variáveis analisadas, o que pode ser 
justificado pela estratégia de corrida supostamente adotada, que revela um padrão  sutil em J-
invertido, como expresso no estudo de Carmo7 e estando ilustrado no gráfico 1.  
O atleta 2 apresentou desempenho relativamente constante em relação ao tempo de 
contato, como observado nos resultados. Na penúltima volta, o atleta diminuiu tanto sua 
velocidade como sua amplitude de passada e apresentou o maior tempo gasto dentre as voltas. 
Posteriormente, nos 3000m, a velocidade também aumentou conforme o primeiro atleta, 
acompanhada de um aumento da amplitude de passada, com diminuição do tempo de voo. 
Ressalta-se a diminuição da velocidade média até os 1400m, que apresentou regressão contrária 
ao tempo de voo. Dessa forma, o fato da variável tempo de contato ter mantido relativa 
constância e da velocidade ter diminuído sugere que o atleta pode ter perdido desempenho em 
detrimento de outras variáveis, como o tempo de voo. Observa-se que a estratégia de corrida 
empregada pelo atleta 2 também se configurou como o padrão variável em J invertido7.  
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Já a atleta 3 apresentou padrão de tempo de contato do pé com o solo inverso ao da 
velocidade média e da amplitude de passada, onde se verificou um aumento gradativo no tempo 
de contato para ambos os pés no decorrer da prova. O tempo de voo diminuiu durante o teste, 
em consonância com a velocidade média e a amplitude de passada. Deduz-se que a velocidade 
média diminuiu em razão da diminuição da amplitude de passada, com consequente aumento do 
tempo de contato do pé com o solo16. Observou-se que o padrão de corrida empregado por essa 
atleta caracterizou-se pela estratégia negativa ou decrescente7, havendo, no entanto, ausência de 
Sprint. 
Em relação ao atleta 4, tanto a amplitude de passada quanto a velocidade média 
apresentaram decaimento no decorrer do percurso. Constata-se que na sétima passagem, onde o 
atleta apresentou o menor valor para a velocidade média, a amplitude de passada também 
apresentou os menores valores, podendo estar relacionado à fadiga do atleta, visto que este 
iniciou a prova com uma velocidade inicial superior as dos outros atletas. O padrão de corrida 
observado caracterizou-se pela estratégia negativa ou decrescente7.  
Os atletas 1 e 2 apresentaram linhas de regressão relativamente constantes de velocidade 
média, ao passo que conseguem se utilizar de mecanismos de compensação da fadiga, sem haver 
tanto comprometimento no rendimento ao longo do trajeto, muito em parte pela estratégia de 
corrida empregado por ambos. Observam-se, sobretudo no atleta 1, apenas pequenas variações 
nos intervalos de tempo e menor variação da velocidade média (com base no desvio padrão), o 
que corrobora com o seu melhor rendimento e menor influência da fadiga. Já os atletas 3 e 4 
apresentaram decaimento progressivo em seus rendimentos com o decorrer das voltas, 
apresentando aumento relativo do tempo de execução das voltas e diminuição da velocidade 
média, também em função da estratégia de corrida adotada por ambos ou pela falta de estratégia 
previamente definida. 
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O tempo de contato dos 4 atletas para o pé direito parece ser sempre maior que o tempo 
de contato com a pé esquerdo, isso pode ser explicado pelo fato dos destros terem, geralmente, a 
perna esquerda com mais impulsão, resultando em um maior tempo de contato para o pé direito. 
No geral os atletas apresentam um modelo de relação direta entre velocidade e tempo de contato 
e tempo de voo com R² = 0,925 e coeficientes de correlação positivo entre Amplitude e tempo 
de voo e negativo com tempo de contato, conforme foi observado para todos os atletas. 
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CONCLUSÃO 
O presente estudo demonstra que a fadiga apresentada no decorrer do percurso 
compromete as variáveis de corrida (amplitude de passada, tempo de contato, tempo de voo e 
velocidade média). A análise dessas variáveis pode desencadear a busca por estratégias de 
treinamento que possam aprimorar a eficiência de corrida em condições verossímeis ao ambiente 
de competição. A metodologia utilizada é o grande diferencial desse estudo, pois possibilita 
analisar a cinemática dos atletas no ambiente em que estão habituados a treinar, podendo servir 
de base para outros estudos com maiores amostras e recursos tecnológicos.  
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1. Enfatizar a originalidade e relevância do estudo, sem repetir as informações apresentadas 
anteriormente. 
2. Contextualizar a significância dos achados em perspectiva com outras observações já publicadas. 
3. Limitar as conclusões a apenas aquelas que possam ser sustentadas pelos resultados do estudo. 
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A RBEFE aceita apenas figuras em formato eletrônico. As figuras devem ser apresentadas em 
documentos separados do manuscrito e são requeridas legendas (inseridas no manuscrito, após a seção 
de Referências) para cada uma das figuras submetidas junto com o manuscrito. Instruções para edição 
de figuras: 
• Cada figura deve ser salva em um arquivo separado, sem legendas. 
•Os arquivos devem ser salvos e enviados em tiff. 
• Fotografias, imagens de tomografia computadorizada, raio-x etc devem ser salvas com resolução 
mínima de 300 dpi. 
• Figuras que combinem fotografias com artes gráficas, bem como figuras em escala de cinza devem ser 
salvas com resolução mínima de 600-900 dpi. 
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e nas figuras. 
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assinar um termo de consentimento livre e esclarecido antes da participação. A RBEFE reserva-se o 
direito de requerer o formulário de aprovação do Comitê de Ética em caso de dúvida quanto a qualquer 
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contrário, deve-se justificar em "Comentários ao editor". 
 O arquivo da submissão está em formato Microsoft Word. 
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ou Adobe Garamond (fonte 12). As páginas com linhas numeradas, reiniciando a contagem a cada 
página. 
 O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos em Diretrizes para Autores, na 
página sobre a Revista. 
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 Indicar a área do artigo - Biodinâmica; Sociocultural; Comportamental e Pedagógica. 
 A identificação do Artigo - Título, ordem dos Autores, Instituições, endereço e e-mail - deverá ser 
apresentado diretamente no sítio de submissão e, portanto, separadamente do texto do artigo; 
 O arquivo do artigo não poderá ter nenhuma possibilidade de identificação da autoria, pois o computador 
também identifica o arquivo (verificar em: Preparar/Propriedades do Word). 
  
Condições para submissão 
Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da 
submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de acordo 
com as normas serão devolvidas aos autores. 
1. A contribuição é original e inédita, e não está sendo avaliada para publicação por outra revista; 
caso contrário, deve-se justificar em "Comentários ao editor". 
2. O arquivo da submissão está em formato Microsoft Word, OpenOffice ou RTF. 
3. URLs para as referências foram informadas quando possível. 
4. O texto está em espaço simples; usa uma fonte de 12-pontos; emprega itálico em vez de 
sublinhado (exceto em endereços URL); as figuras e tabelas estão inseridas no texto, não no 
final do documento na forma de anexos. 
5. O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos em Diretrizes para 
Autores, na página Sobre a Revista. 
6. Em caso de submissão a uma seção com avaliação pelos pares (ex.: artigos), as instruções 
disponíveis em Assegurando a avaliação pelos pares cega foram seguidas. 
  
Política de Privacidade 
Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os serviços prestados 
por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou a terceiros.
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